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RESÍDUOS SÓLIDOS 

A palavra LIXO, derivada do latim lix , significa “cinza”;
No onário, ela é definida como sujeira, imundice, co isa ou coisas inúteis, 

velhas, sem valor.

Lixo, na linguagem técnica é sinônimo de Resíduos Sólidos e é
representado por materiais descartados pelas ativid ades humanas.

Resíduos Sólidos Urbanos: Conjunto dos resíduos sólidos gerados nos
ambientes urbanos, classificáveis pela sua origem em resí duos

domiciliares, comerciais, de varrição, e feiras livr es, serviços de saúde e 
hospitalares; portos, aeroportos e terminais ferroviá rios e rodoviários, 

industriais, vegetais e agrícolas, volumosos e resíduos da construção civil



• ABNT : todos resíduos nos estados sólidos e 
semi-sólidos os que resultam da atividade da 
comunidade de origem industrial, doméstica, 
hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e 
de varrição. 

• Incluem lodos de ETAs e ETEs, resíduos 
gerados em equipamentos e instalações de 
controle da poluição e Líquidos que não podem 
ser lançados na rede pública de esgotos, em 
função de suas particularidades



Variabilidade dos Resíduos 
Gerados no Meio Urbano

• Resíduos sólidos domiciliares (RSD)
• Resíduos comerciais
• Resíduos de construção civil (RCC)
• Resíduos de sistemas de saúde (RSS)
• Resíduos de podas e capinas
• Lodos
• Resíduos industriais



Origem dos resíduos responsável

Domiciliar prefeitura

Comercial prefeitura

Público Prefeitura

Serviço saúde Gerador

Industrial Gerador

Portos, aeroportos e terminais 
ferroviários e rodoviários

Gerador

Agrícola Gerador

Entulho Gerador

Responsabilidade pelo 
gerenciamento dos resíduos



• Aspectos epidemiológicos e 
ambientais relacionados aos 
resíduos sólidos



Produção de lixiviados

rosi_lima9@yahoo.com.br



Social - CATADORES
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SACO VERDE

CERTEZA DA 
DESTINAÇÃO 

BOA QUALIDADE 
DO MATERIAL

rosi_lima9@yahoo.com.br



COLETA                              TRANSPORTE                  BANDEIRA

TRANSPORTE                           TRIAGEM                  VENDA CONJUNTA



SACOS PLÁSTICOS

FOLDERS

CAPACITAÇÃOPESSOAL
TRANSPORTE

rosi_lima9@yahoo.com.br



SETORES

DESCENTRALIZAÇÃO

BAIRROS           CENTRO

500 catadores

rosi_lima9@yahoo.com.br
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FORTALECIMENTO DE UM VÍNCULO DE SOLIDARIEDADE

RESULTADOS

www.cidades.pmss.gov.br



Sócio-
Cultural

Educativa

Institucional

Operacional

Téc./Sanitária

Legal

Financeira

Ambiental

Resíduos Sólidos 
Urbanos: 

Abordagem

Gerenciamento:
Conjunto articulado de aConjunto articulado de açções normativas, operacionais, ões normativas, operacionais, 

ttéécnicas, financeiras e de planejamento, com base em cnicas, financeiras e de planejamento, com base em 
critcrit éérios sanitrios sanitáários, ambientais, econômicos e legais, visando rios, ambientais, econômicos e legais, visando 

acondicionar, coletar, tratar  e dispor os resacondicionar, coletar, tratar  e dispor os resííduos sduos sóólidos.lidos.



gestão integrada de resíduos 
sólidos urbanos

• considerar todos os setores e aspectos 
envolvidos, desde a fonte geradora até a 
disposição final segura, estabelecendo um 
conjunto articulado de ações normativas, 
operacionais, financeiras e de planejamento, 
baseado em critérios sanitários, ambientais e 
econômicos para coletar, tratar e dispor os 
resíduos sólidos , contemplando as 
atividades de reutilização, reciclagem e 
tratamento com recuperação energética ou 
de biomassa, visando a minimização dos 
custos operacionais , dos impactos 
ambientais e à saúde.





Gestão integrada

• Diagnóstico participativo
• Planejamento estratégico
• Integração de parcerias entre setores 

público e privado
• Implementação compartilhada das 

ações
• Instrumentos de avaliação e 

monitoramento



Gestão integrada 

• Urgência em investir :

• no levantamento de informações
• Elaboração de diagnóstico

• Análise para dimensionamento das 
demandas

• Definição de prioridades, estratégias 
políticas e de financiamento de programas 
voltados para sustentabilidade das iniciativas 
e ações regionais e locais



NORMAS ABNT – CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUOS

AS PRINCIPAIS NORMAS TÉCNICAS QUE 
ORIENTAM AS QUESTÕES DE RESÍDUOS NO 
BRASIL, SÃO AS APRESENTADAS PELA A 
ABNT, COMO:

NBR 10.004 – 2ª edição 31/05/04 – Válida a partir de 
30/11/04:

“RESÍDUOS SÓLIDOS – CLASSIFICAÇÃO”, QUE DEFINE 
OS CRITÉRIOS PARA DETERMINAR A CATEGORIA QUE O 
RESÍDUO PERTENCE: CLASSE I - PERIGOSOS, 
CLASSE IIA - NÃO INERTES e CLASSE IIB- INERTES



Alternativa Procedimento 
escolha de 
área

Licenciamento 
ambiental

Características gerais

Céu aberto ------- ------ Impactos: solo, água, doenças, contaminação com 
resíduos industriais. Se estiver em áreas sensíveis ( 
mangues, nascentes etc) dano ambiental é grande

Aterros 

controlados Raramente

____

Lixo coberto. Se área for apta e as quantidades lixo 
pequenas – impacto aceitável

Aterro 
sanitário

Segue critérios 
técnicos e 
ambientais

Necessidade 
Licenciamento. 
CONAMA 001/86 –
EIA/RIMA exigência 
IAP

Obedece critérios técnicos. Normalmente ocorre: 
movimento terra, impermeabilização solo e base, 
instalação drenos de gás e chorume, drenagem pluvial; 
tratamento chorume, isolamento e controle da área, 
monitoramente ambiental 

Centrais 
triagem e 
compos-
tagem

Geralmente –
critérios 
técnicos e 
ambientais

Obrigatório. 
Exigência 
EIA/RIMA - IAP

Fração orgânica- adubo. Geralmente impurezas de grau 
variável. Inertes reciclados. Inservível – aterro sanitário

Incinera-
ção

Geralmente –
critérios 
técnicos e 
ambientais

Obrigatório. 
Exigência 
EIA/RIMA - IAP

Reduz 80 – 85% peso a ser disposto. Exige monitoramente 
das emissões atmosféricas (temperatura, mistura de ar e 
tempo de queima)



região % coleta Total 
coletado 
t/d

% 
céu 

aberto

% 
aterro 
con-
trola-
do

% 
aterro 
sanitá-
rio

% com-
postada

% 
incinerada

% outros

1989 2000

Norte 82,2 99,1 11.067,1 56,73 28,32 13,27 0,05 0,73 0,90

Nordeste 99,2 99,0 41.557,8 48,23 14,61 36,16 0,18 0,05 0,77

Sudeste 99,4 100,0 141.616,
8

9,71 46,5 37,10 3,83 0,67 2,19

Sul 95,4 99,1 19.847,8 25,72 24,32 40,48 1,74 0.15 7,59

Centro 
oeste

97,1 100,0 14.296,5 21,90 32,76 38,84 4,80 0,18 1,52

Brasil 97,2 99,4 228.413,
0

21,15 37,02 36,18 2,87 0,45 2,33



coleta de resíduos sólidos 
urbanos

• corresponde um valor per capita de 0,76 
Kg/habitante urbano/dia;

• resíduos exclusivamente domiciliares (sem 
considerar resíduos públicos) corresponde um 
per capita de 0,61Kg/habitante atendido/dia;



Cidades Quantidade 

Kg/Hab.dia

Canadá 1.900

EUA 1.700

Rio de Janeiro 0,900

Buenos Aires 0,800

San Salvador ( El
Salvador)

0,680

Lima (Peru) 0,500



em geral os de pequeno porte não cobram pelos serviços de limpeza 
urbana;

gasto com os serviços  despesas chegam a 5% da despesa total das 
prefeituras 

o custo médio do serviço de coleta contratado com terceiros 
R$ 55,00/tonelada;

quanto ao desempenho 
financeiro



Gerenciamento do RSU em diversos países –
Forma de disposição (%)

• Alemanha 
• 18 % reciclagem
• 46% aterro sanitário
• 36% incineração (energia)
• Restrição ao aterro de resíduos com 

mais de 3% de carbono prevista p/ 
2005. Implantação de novos 
incineradores c/ geração de energia 
elétrica.



Gerenciamento do RSM em diversos países – Forma 
de disposição (%)

França
• 13 % reciclagem
• 45% aterro sanitário
• 42% incineração (energia)

Suíça
• 29 % reciclagem
• 12 % aterro sanitário
• 59 % incineração (energia)



Características básicas das 
principais alternativas de 

disposição final de resíduos 
praticadas no Brasil



• Ao município compete organizar e 
disciplinar os serviços de coleta e 
disposição final de resíduos . Os serviços de 
limpeza pública — realizados nas suas 
diversas etapas pela população, por suas 
organizações e pelo poder público — são 
normatizados de forma a definir objetivamente 
as responsabilidades de cada um (cidadão, 
entidades e governo) para a obtenção de 
níveis adequados de higiene individual e/ou 
coletiva.

Município



Sustentabilidade e eficiência;

Estabelecer as diretrizes da fiscalização e da regulação da 
prestação dos serviços de saneamento básico;

Proteção ambiental;

Informação técnica e adequação tecnológica;

Universalização do atendimento.

Lei nº 11.445 (05/01/2007) Estabelece diretrizes nac ionais 
para o saneamento básico



PRINCÍPIOS PARA A ELABORAÇÃO DO PMSB

Integração dos diferentes componentes da área de Saneamento 
Ambiental e outras que se fizerem pertinentes;

Promoção do protagonismo social a partir da criação de canais de 
acesso à informação e à participação que possibilite a conscientização 

e a auto-gestão da população;

Promoção da saúde pública;

Promoção da educação sanitária e ambiental que vise à construção da 
consciência individual e coletiva e de uma relação mais harmônica entre 

o homem e o ambiente;

Orientação pela bacia hidrográfica;



Tendências

1- Aumento da geração “per capta”
2- Aumento da consciência ambiental e dificuldades para 

instalação de aterros

3- Custos crescentes de aterros

4- Recuperação dos passivos ambientais



RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Resíduos da construção civil: são
os provenientes de construções, 
reformas, reparos e demolições

de obras de construção civil , e os
resultantes da preparação e da

escavação de terrenos , tais como: 
tijolos, blocos cerâmicos, 

concreto em geral, solos, rochas, 
metais, resinas, colas, tintas, 

madeiras, e compensados, forros, 
argamassas, gesso, telhas, 
pavimento asfáltico, vidros, 

plásticos, tubulações, fiação, 
elétrica, etc., comumente

chamados de entulhos de obras, 
caliça ou metralha.  
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Fonte: I&T Informações técnicas

Entre os resíduos que apresentam maior volume está o resíduo 
da construção civil (RCC) que representa mais que o dobro dos 

resíduos domésticos gerados diariamente.

rosi_lima9@yahoo.com.br



A grande quantidade de resíduos 
da indústria da construção civil é
proveniente de perdas de materiais 
de construção nos canteiro de 
obras, resultante dos materiais 
desperdiçados durante o processo 
de execução de um serviço. 

Outras fontes geradoras são as 
demolições e as reformas que 
promovem a eliminação de 
diversos componentes durante a 
utilização ou após o termino da 
vida útil da edificação.

rosi_lima9@yahoo.com.br



Impactos ambientais

�	�����	��	����

�	�����	���������

�	�����	��	��	�	�

�	�����	�������

rosi_lima9@yahoo.com.br



Peste 
bubônica, 
leptospirose

Moscas : 
hepatite, cólera, 
tuberculose, 
amebíase .....

Saúde Pública



Pontos de deposição irregular

Resíduos oriundos de 
pequenas reformas

rosi_lima9@yahoo.com.br



TRANSPORTADORES DE RCC

rosi_lima9@yahoo.com.br



CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA 307/02

Resolução CONAMA 307, aprovada em 
05/07/2002 

Gestão dos Resíduos da Construção Civil

Plano Integrado de Gerenciamento dos Resíduos
da Construção Civil

Objetivo: os Geradores tem como prioridade a não 
geração e secundariamente a redução, a reutilização, a 

reciclagem e a destinação final adequada do RCC;

Proíbe: a disposição do RCC em aterros sanitários, em 
“bota foras”, encostas, corpos d´água, lotes vazios e 

áreas protegidas por lei.
rosi_lima9@yahoo.com.br



PLANO INTEGRADO DE 
GERENCIAMENTO DE RCC

PEQUENOS GERADORES
(Carroceiros, veículos de 

transporte)

Correta destinação dos RCC, 

GRANDES GERADORES
(Profissionais de Engenharia e 

Arquitetura, Construtores e 
Empreendedores, Transportadores)

Planejamento, Gerenciamento, 
Transporte e Destinação Final do 

RCC.

PROGRAMA MUNICIPAL
PEQUENOS GERADORES

Ação por 
Obrigatoriedade

(Resolução 
307/02)

Ação por necessidade
Utilidade Pública

PROJETOS DE RCC



CLASSE A

CLASSIFICAÇÃO
CONAMA 307/02

CLASSIFICAÇÃO

CLASSE B

CLASSE C

CLASSE D



CLASSIFICAÇÃO
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CLASSIFICAÇÃO
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CLASSIFICAÇÃO
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CLASSIFICAÇÃO



NBR 15.112

NORMAS TÉCNICAS
RCC

NORMAS TÉCNICAS

NBR 15.113

NBR 15.114

NBR 15.115

NBR 15.116



NBR 15.112-ÁREAS DE TRANSBORDO E TRIAGEM



NBR 15.113-ATERRO DE RCC E DE RESÍDUOS INERTES

Área onde são 
empregadas técnicas de
disposição de resíduos 
da construção civil 
classe A e de resíduos 
inertes no solo , visando 
a reservação de 
materiais segregados, de 
forma a possibilitar o uso 
futuro dos materiais e/ou
futura utilização da 
área.



NBR 15.114-ÁREAS DE RECICLAGEM DE RCC

Área destinada ao 
recebimento e 
transformação de resíduos 
da construção civil classe 
A, já triados, para produção 
de agregados reciclados

rosi_lima9@yahoo.com.br



NBR 15.115-EXECUÇÃO DE CAMADAS DE PAVIMENTAÇÃO

A NBR 15115 estabelece os 
critérios para a execução, em 
obras de pavimentação, de 
camadas de reforço do subleito, 
sub-base e base de pavimentos, 
bem como camada de 
revestimento primário, com 
agregado reciclado de resíduo 
sólido da construção civil, 
denominado “agregado reciclado”

rosi_lima9@yahoo.com.br



Concreto de cimento Portland sem 
função estrutural, com agregado 
reciclado: material destinado a usos 
como enchimento, contrapiso, 
calçadas e fabricação de artefatos 
não estruturais, como blocos de 
vedação, meio-fio (guias), sarjeta, 
canaletas, mourões e placas de 
muro.

NBR 15.116-UTILIZAÇÃO EM PAVIMENTAÇÃO E PREPARO 
DE CONCRETO SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL

rosi_lima9@yahoo.com.br



GERAÇÃO DE RCC

Retirada do piso Retirada do piso para futuro reaproveitamento

Demolição manual Demolição mecanizada



Bombonas para coleta seletiva de resíduos Bags utilizados na segregação de papel e plástico

Baias de coleta seletiva em canteiro de obra Caçamba estacionária

FORMAS DE SEGREGAÇÃO



Embalagens plásticas de PVC de 20 a 30 litros

Caçambas de 5 a 7 m³

Bolsas de polipropileno de 1 m³

rosi_lima9@yahoo.com.br



Pequeno Gerado

Coleta manual 

Grande Gerador
Coleta mecanizada en caminhões poliguindastes

rosi_lima9@yahoo.com.br



RECICLAGEM- SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/SP

rosi_lima9@yahoo.com.br



RECICLAGEM- BELO HORIZONTE/MG

rosi_lima9@yahoo.com.br



RECICLAGEM- LONDRINA/PR
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APLICAÇÃO





rosi_lima9@yahoo.com.br

RECICLAGEM- SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/SP



¨A redução das perdas na construção civil, passou a ser fator 
fundamental para a sobrevivência das construtoras e adequação 

ao mercado competitivo, porém a necessidade de minimizar a 
geração dos RCC, não resulta apenas da vontade de economizar, 

trata-se de uma atitude importante para a preservação do 
ambiente¨.



Desperdício de resíduos encontrados na construção c ivil em
alguns países



Possíveis causas e origens do resíduo 
(blocos cerâmicos).



Fatores que contribuem para a geração de RCC

� Definição e detalhamento insuficiente de projetos de arquitetura, estrutura, 
formas, instalações, entre outros;
� Baixa qualidade dos materiais e componentes de construção disponíveis no 
mercado;
� Baixo nível de desenvolvimento da indústria da construção local;
� Mão-de-obra não qualificada;
� Tipo de técnica de construção ou demolição empregada;
� Ausência de procedimentos operacionais e mecanismos
de controle de execução e inspeção.
� Inexistência de processos de reciclagem e reutilização no canteiro;
� Tipos de materiais predominantes e/ou disponíveis na região.



A grande quantidade de resíduos da indústria da construção civil é
proveniente de perdas de materiais de construção nos canteiros de obras, 

resultante dos materiais desperdiçados durante o processo de execução de 
um serviço. Outras fontes geradoras são as demolições e as reformas que 

promovem a eliminação de diversos componentes durante a utilização ou após 
o termino da vida útil da edificação.

Na fase de construção, o entulho gerado numa edificação é
constituído pelas sobras dos materiais adquiridos e danificados ao longo do
processo construtivo, tais como restos de concreto e argamassa produzidos 
e não utilizados, ao final do dia de trabalho, alvenaria demolida, argamassa 
que cai durante a aplicação e não é reaproveitada, sobras de tubos, aços, 

eletrodutos, entre outros.



Falhas freqüentes de projetos



• O projeto de resíduos da construção civil, abrange os resíduos sólidos 
gerados dentro do canteiro de obras;

• Devem estar definidos os procedimentos com relação às 
responsabilidades referentes à segregação, limpeza, transporte interno,
quantificação do resíduo gerado, armazenamento, transporte definitivo e 
destinação dos resíduos;

• Deve-se estabelecer previamente e com clareza as responsabilidades de
todos os envolvidos nas atividades referentes ao processo de gestão do 
resíduo no canteiro de obras.

Projeto de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil



Roteiro Básico

Identificação do empreendedor

• Pessoa Jurídica: Razão social, nome fantasia, endereço, CNPJ, 
responsável legal pela empresa (nome, CPF, telefone, fax, e-mail);

• Pessoa Física: Nome, endereço, CPF, documento de identidade.
• Responsável técnico pela obra
• Nome, CPF, endereço, telefone, fax, e-mail e CREA.
• Responsável técnico pela elaboração do projeto de RCC
• Nome, endereço, telefone, fax, e-mail e inscrição do CREA;
• Cópia autenticada da Anotação de Responsabilidade Técnica –

ART no respectivo Conselho Profissional.
• Equipe técnica responsável pela elaboração do projeto
• Nome, formação profissional e inscrição em Conselho Profissional.

Projeto de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil



Caracterização do empreendimento

• Localização: endereço completo (croquis de 
localização);

• Caracterização do sistema construtivo;

• Apresentação de planta arquitetônica de implantação da 
obra, incluindo o canteiro de obras, área total do terreno, 
área de projeção da construção e área total construída;

• Cronograma de execução da obra.

Projeto de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil



Etapas do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil:

a) Caracterização e quantificação dos resíduos sólidos;
b) Minimização dos resíduos;
c) Segregação dos resíduos;
d) Acondicionamento/armazenamento;
e)Transporte;
f) Destinação dos resíduos.

Projeto de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil



• Classificar os tipos de resíduos sólidos produzidos pelo 
empreendimento, adotando a classificação da 
Resolução CONAMA 307/02 e 348/04, inclusive os 
resíduos de característica doméstica.

• Estimar a geração média de resíduos sólidos de acordo 
com o cronograma de execução de obra (em kg ou m3).

Caracterização e quantificação dos resíduos sólidos



Identificação dos RCC por etapas da obra

Durante o processo de execução da obra pode existir a geração de
resíduos não previstos inicialmente que devem ser analisados com coerência e

tratados conforme sua classificação.



Geração de Resíduos da Construção Civil





Descrever os procedimentos que serão adotados 
para minimização da geração dos resíduos 
sólidos, por classe.

Minimização dos resíduos

ruy_reynaldo@hotmail.com



Geração de RCC por etapa de obra 





Fonte: Programa Entulho Limpo - Primeira etapa - Coleta Seletiva
Sinduscon-DF/EcoAtitude/UNB



Minimização da geração dos resíduos

-Siga as recomendações  do 
fabricante (embalagens, folders ou 
catálogos);
-Descarregar os materiais com 
cuidado para evitar quebras;
-Utilize o carrinho paleteiro ou grua 
no caso de paletização;
-Prever a utilização de peças 
modulares;
Armazenar e utilizar os materiais 
com cuidado, para não romper 
peças desnecessariamente.



Minimização da geração dos resíduos

-Reutilização máxima do material;

-Cuidado na montagem e 
desmontagem;

-Utilizar mais encaixes do que pregos;

-Utilize madeira de boa qualidade a 
fim de suportar os esforços;



Minimização da geração dos resíduos

-Adquirir peças nas medidas 
definidas no projeto estrutural. Caso 
contrário, selecionar e coletar as 
sobras em locais apropriados no 
canteiro.



• Priorizar a segregação na origem, 
neste caso, descrever os 
procedimentos a serem adotados 
para segregação dos resíduos 
sólidos por classe e tipo.

Segregação dos resíduos

ruy_reynaldo@hotmail.com



-Separar sacos de cimento 
e de argamassas de outras 
embalagens.

-Separar as embalagens 
plásticos contaminadas das 
não contaminadas.

Segregação dos resíduos

-Aproveitar todas as 
alternativas possíveis para a 
recuperação dos metais, 
separe-os por tipos, bitolas, 
acabamento;



Classificação e destinação de resíduos segundo 
Resolução 307 do CONAMA

Fonte: Cartilha de gerenciamento de resíduos sólidos da Construção civil do
SINDUSCON-MG



-Descrever os procedimentos a serem 
adotados para acondicionamento dos 
resíduos sólidos, por classe/tipo, de forma 
a garantir a integridade dos materiais;

-Identificar, na planta do canteiro de 
obras, os locais destinados à
armazenagem de cada tipo de resíduo.

Acondicionamento/armazenamento

Recipientes de armazenamento permanente



Recipientes de armazenamento temporário.

Acondicionamento/armazenamento



Recipientes de armazenamento temporário.

Acondicionamento/armazenamento

ruy_reynaldo@hotmail.com



O transporte dos RCC não poderá ser 
realizado sem o Controle de Transporte de 
Resíduos CTR.
Este documento contém a identificação do 
gerador, do(s) responsável(is) pela 
execução da coleta e do transporte dos 
resíduos gerados no empreendimento, bem 
como da unidade de destinação final
.
Identificar a empresa licenciada para a 
realização do transporte dos RCC, os tipos 
de veículos e equipamentos a serem 
utilizados, bem como os horários de coleta, 
freqüência e itinerário.

Transporte



ruy_reynaldo@hotmail.com

Recebimento e
Triagem do 

entulho



TRITURAÇÃO



MISTURA  DOS 
AGREGADOS



FABRICAÇÃO E CURA  DOS BLOCOS



EMPREGO  DOS  BLOCOS 
RECICLADOS



A garantia de sucesso na implantação e manutenção do projeto de
gerenciamento dos resíduos está intimamente ligada à conscientização de 

cada colaborador envolvido no processo, caso não haja o comprometimento dos 
responsáveis por cada etapa, provavelmente a gestão dos resíduos dentro do 

canteiro de obras estará condenada ao insucesso.

ruy_reynaldo@hotmail.com



Resultado da organização do canteiro de 
obras

ruy_reynaldo@hotmail.com



Destinação dos resíduos

Apresentar carta de viabilidade 
de recebimento/destinação de 
empresa licenciada para 
destinação ou de área de 
triagem e transbordo-ATT da 
classe/tipo de resíduo. 



Descrever ações de 
sensibilização, mobilização e 
educação sócio-ambiental 
para os trabalhadores da 
construção, visando atingir as 
metas de minimização, 
reutilização e segregação dos 
resíduos sólidos na origem, 
bem como seus corretos 
acondicionamentos, 
armazenamento e transporte.

Comunicação e educação sócio-ambiental



• Apresentar o cronograma de implantação do projeto 
para todo o período da obra.

Cronograma de implantação do projeto de gerenciamento d e RCC



a) Caracterização e quantificação dos resíduos sólidos
b) Minimização dos resíduos
c) Segregação dos resíduos
d) Acondicionamento/armazenamento
e)Transporte
f) Destinação dos resíduos

Etapas do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da
Construção Civil



1) Como minimizar a geração dos RCC?

2) Quais alternativas para utilização dos RCC?

Ruy Lima
ruy_reynaldo@hotmail.com

Rosimeire Suzuki Lima
rosi_lima9@yahoo.com.br


